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ll balão “Lusitano,

Embora muito debatido pela

imprensa diaria, abordamos hoje

tambem o caso sensacional que

tanto tem emocionado o paiz e

que tão grande curiosidade ha

deSpertado até no mundo official.

Não vimos reproduzir boatos ou

noticias mais ou menos funda-

mentadas, mais ou menos cons-

cienciosamcnte lançadas á publi-

cidade, mais ou menos archite-

i ctadas ou engendradas para ar-

mar ao efl'eito e servirem de cau-

sa a venda extraordinaria de um

ou outro numero d'este ou d'a-

quelle jornal Bem ao contrario.

Ninguem ignora que baldados

tem sido os esforços empregados

pelas familias dos viajantes aereos

e pelas estações officiaes para a

descoberta do paradeiro do balão

e da sorte dos seus tripulantes.

l Salvos milagrosamente por al-

_ gum vapor ou navio de vela, cuja

derrota demorada ainda não lhe

_ haja pcrmittido demandar a terra?

' .Mortos por se haver submergido

o balão no fundo insondavel do

mar ou por ter sido impellido

pelos ventos de encontro a algu-

ma rocha escarpada e d'ahi, fei-

to estilhaços, haver precipitado

os aeronautas no abysmo? Como

quer que seja o caso, presta-se a

cuidadas reflexões c a sobre avi-

sos futuros.

Belchior Fernandes que estes

classificam de intrepido, arrojado

' 'e algo entendido em estudos ba-

' lonisticos e aquelles de imprevi-

'.úente e pouco conhecedor da

=8ciencia dos ventos, movido por

' irresistível paixão, abalançou-se

à compra de um balão a que deu

" o nome de Lusitana eeil-o fazen-

" do evoluções aereas em circums-

tancias atmosphcricas que acon-

iaelhariam a um mediano enten-

'dedor a abstenção a taes ascen-

eões. Assim succedeu com a le-

¡vada a efl'eito na Serra do Pilar

dia de nevoeiro bastante es-

r'pesso. E' certo que, qualquer

,que seja o prisma por onde se

»pdseje olhar estes factos-arrojo 

  

ou ínsanz'a-, se torna indispen-

savel a intervenção do poder cen-

tral e a regularisação quer das

condições atmosphericas em que

seja lícito aos apaixonados, aos

arrojados, aos homens de scien-

cia ou aos tresloucados que bus-

quem armar á popularidade fazer

ascensões aerostaticas, quer da'

pericia e conhecimentos technicos

dos verdadeirosou pretendos aero-

nautas. Embora seja. impossivel

obstar por completo aos suicídios

é todavia certo que ao Estado

incumbe o dever de não os facili-

tar. Uma ascensão, que a scien-

cia e o bom senso devia prohibir

apóz a experiencia do balão en-

saio evidenciando logo que a

corrente dominante do vento ar-

rastaria para o alto mar os aero-

nautas, feita nas condições cle re-

serva e segredo em que se per-

mittiu fazer a do Lusitano é as-

sáz lamentavel e condemnavel.

Além do aeronauta mais dois ra-

pazes da primeira sociedade, com

completa ignorancia de 'suas fa-

milias, se animaram á arriscadis-

sima viagem aerea e talvez hoje

sejam já. victimas da sua impru-

dencia.

Versando este assumpto e se~

guindo a mesma ordem de ideias,

o nosso illustrado collega da C3.-

pital 0 Popular, mui sensatamen-

te diz:

«Mas seja como fôr, parece-nos

indÍSpensavel tomar providencias ge-

raes ácerca de ascensões aeronauticas.

Muito necessarias são n'um paiz cos-

teiro como é o nosso, e fazendo'se

as ascensões geralmente em terras

ribeirinhas do mar. Nada mais facil

do que uma corrente de ar, levar o

aerostato para a. immensidade do

Atlantico, não podendo elle resistir,

senão subindo ou descendo para pro-

curar vento mais favoravel. Se as

condições do balão não forem boas

e os aeronautas muito peritos, aquel-

la fragil machina levada para o largo

e sem poder sustentar-se por muito

tempo no ar, só por milagre se sal-

vará e com ella se perderão vidas,

não ao menos por utilidade geral

mas por impulsos de inutil valentia.

Parece-nos, pois, necessario tomar

providencia geral prohibindo ascen-

sões aeronauticas sem licença prévia.,

fundada. em exame das condições do

balão e das aptidões de quem o diri-

ja. Para evitar perigos bem menores

se tornam minuciosas cautelas›.
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Por ser hoje dia santo, termina

ámanhã o praso para a recepção na

secretaria da camara, das propostas

em carta fechada para o fornecimen-

to exclusivo da illuminação publica

e particular pela electricidade em

a faculdade'de applicação a tios in-

dustriaes.

Na proxima quarta-feira, segundo

o preceituado nas clausulas do con-

curso, deverão ser abertas e lidas

em sessão publica as propostas que

houverem sido apresentadas, salvo

caso de força maior que impeça a

reunião ordinaria da maioria da ca-

mara, n'esse dia.

Pelas II horas da manhã d'hoje,

ha-de ter logar no salão das sessões

r camararias a adjudicação dos im-

postos municipaes indirectos-cem

por cem -sobre os generos sujeitos

ao real d'agua, isto é, de 7 réis em

cada litro de vinho verde ou madw

ro e vinagre; to réis em cada litro

de bebidas fermentadas e azeite; 70

réis em cada litro de bebidas alcoo-

.licas e lO réis em cada kilogramma

de carnes verdes, seccas, salgadas

ou por qualquer fôrma preparadas

e arroz descascado que se consumir

no concelho, no proximo anno civil

de 1904.

A adjudicação d'estes impostos

poderá ser feita em globo ou ern

separado, consoante melhor convier

aos interesses da camara e o ramo

será entregue ao maior licitante,

caso assim o decida a maioria da

corporação administrativa; aliás, se-

rá designado novo dia para a pra-

ça .

-

Tambem no dia 16 do proximo

mez de dezembro, pelas 11 horas

da manhã, terá logar no mesmo sa-

lão a arrematação dos estrume; do

Puehadouro, Caes da Ribeira. Car-

regal, Feira dos Treze e Mirtyr,

Ribeira de Mourão, e bem assim dos

estrumes e apanhadíço da costa do

Furadouro, durante o proximo anno

de 1904.

Como se ve, este anno, a arrema-

tação recahirá sobre um novo artigo

-estrumes e apanhadt'ços da costa

do Faradouro a que a camara, a

exemplo das demais corporações

Congenercs que teem o dominio e

administração de praias e costas,

resolveu pôr em hasta publica ati n

de ficar constituindo receita ordina-

ria do seu cofre.

Por tal motivo chamamos para

este assumpto a attençao dos lavra-

dores que, indubitavelmente, são as

partes n'elle mais interessadas. As

licitações serão feitas em separado.

O

Para o effeito da recepção provi-

soria da estrada municipal de Can-

doza por villar a S. João de Vallega

foi, no dia 24 do corrente, inspec-

cionada e vistoriada pelo sur. enge-

nheiro Bandeira Neiva, aquella es-

PUBLICAÇÕES

Pnblicaçôa no corpo do joml, 60 róil and¡ linha.
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trada. Como, porém, a vistoria nox

cuzasse algumas imperfeições nos

acabamentos e regularisaçõcs de

bermas, valetas e calçadas em ser-

ventias, foi ordenado ao arrematan-

te que completasse essas obras e

supprisse as imperfeições, assentar¡-

do-se que no dia 12 do proximo

mez de dezembro teria logar a no-

va vistoria e exame afim de, caso

se ache tudo completamente em or-

dem e em harmonia com as condi-

ções da empreitada, se lavrar auto

de recepção provisoria da dita os-

trada.

O

N'esse mesmo dia, foi vistoriado,

authorisando-se o competente enn

saibramento e celindragem, un¡

lanço da primeira tarefa da estrada

municipal d'esta villa para a Mari~

nha.

O

Proseguem 'corn actividade os

trabalhos da conclusão da emprei~

tada da tarefa da estrada municipa!

de Mouquinho pela egreja da S.

Vicente á estrada da Agoncida. Es~

ta tarefa, vae do logar da egreja ao

do Castanheiro. Tambem por admi.

nistração camararia, e com o auxi-

lio da prestação do trabalho e ainda

com a boa vontade de elementos

valiosos da freguezia de S. Vicente,

está quasi concluido um lanço de

450 a 500 metros de estrada a par-

tir da egreja, pelo cruzeiro novo.,

em direcção a Mouquinho. Para isto

assaz concorreu a prompta e volun-

taria coadjuvação dos municipes de

S. Vicente e a generosa offerta do

calháo feita á camara pelo digno

vereador d*aquella freguezía, snrs

José Rodrigues de Oliveira, que, du-

rante a sua permanencia na admin

nistração municipal tanto se ha es;

forçado pelo engrandecimento da

terra que lhe foi berço.

O

Vae dar entrada no cofre camaa

rario_a quantia de 9953000, réis ap..

prommadamente, com destino a ser

convertida em inscripções de assen-

tamento averba-Jas ao hospital-mise-

ricordia de Ovar. Esta quantia é o

liquido que, a cada um dos herdei-

ros instituídos, ñcou pertencendo do

remanescente da herança do bem.

feitor, com nendador Fulgencio da

Costa Guimarães, fallecido, ha tern~

po em Braga, por cuja comarca

correu o respectivo inventario de

maiores. Afim do remanescente

agora partilhado entre os divarsos

estabelecimentos de caridade insti-

tuídos herdeiros pelo testador, tica

a estes o direito de haverem, á mor.

lte do respectivo usofru3tuario que

:é seu irmao, o valor de duas mora-

* das de casas avaliadas para o inven-

tario em Irzooo$ooa réis.

l

l
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a eñ'eito por uma preza de O Seculo fez vêr a luz da I revista de instrucção e recreio| En..
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¡opedía das Fami '

^.- rio é variadissimo-

_-_Da Liga Nava
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b p _ tu ueza de

A' cv-j 'a s
s oa, o respect¡ _ *ão/eli”: Omx

f - _
_ __› do mez de setüiro.

respect“,
,a e¡

_Liz/ros uteis-irá Bibliotheca

do corre ;ij á o ad do pular de Legiâáção, com sede

:_ ;, rua de S. Mamede, m7, ao Lar.

"=_Ío do Caldas, Lisbon, acaba de edi-

tar o Programma das disciplinas

da_ Ensine Primarío, seguido dos

resp'eetivos horarios. e da legislação

publicada depois da promulgação

ge ultimo Regulamento de lnst'ru..

"cção Primaria, (19 de setembro de

1902); esta obra é de bastante inte-

resse- ao professorado de ambo os

sexos, e o seu custo é de 150 réis.

Tambem está á venda a Tabella

das taxas do sêllo de licença relatzl

'vo á Contribuição industrial, appro-

-vada _por portaria de 24 de agosto

de 1903, seguida do Regulamento

de Cerqu " _ emg_ '_,

nosso exceñenk amiga-2 comicle-F

ndo commerciante d'esta praça,

cão José Alves Cerqueira, q ow.

oào d'Oliveira Goniés, apita-doent-

Antonio d'Oliveira Gomes, mui di-

gno'despachante' oñ'l'cial :na alian-

dega de Lisboaíe'sogro do snr'. Ma- '

noel Ferreira' Marcellino. '

Seus ínne'ra'es, que se' effectua-

ram nos dias immediatOS aos da sua

morte, tiveram concorrencia essas '

numerosa e distincta, assistindo ao

da' primeira; cujo* feretrotoi" Conan: '

:ido na respectiva carreta, o corpo

activo e. .,a .direcçãorda associação

   

_ Em virtude da sua promoção a

;primeira íoi__.transleridç›;pagq

“para“ onde b'fev'einente votará' com ”Aveiro, õ' sn'r: 'Joaquim' d“Alb'uQuef-T

sua esposa. o snr.]oão Fernandes que, mui digno chefe da estação

Braga','dê S. “Vicente 'dê' Pereira.“ ' d'esta “villa."Estéi'nosso 'amigo que

-" “l” *' " *durantefm'r'sha permanencia aqui só

soube¡ grangenr amigos, retirou-se

quinta-feira" 'para 'aqu'ella cidade a

^ assumir-*0 seu cargo, deixandoa

mais gratarecordação entre nos,~

onde gosava de geraes sympathias.

Felicitamos o povo d'Aveiro 'pela'

boa acquisiçào. do seu novo chefe.

 

Boletim cesariana ;irritar-ta

Durante o mez d'outubro o. mo-

@emana POpnlscâo_ nZeSte con-

celho foi o seguinte:

Nas'cimeqtos 81,"àendo '49 db 'ire-

x'o masculino e '32 do feminino. l' '

  

 

dos bombeiros voluntarios, deuque é Casamentos 13; V _ o-. da aferição de pesos e nwdidas e

1.o patrão; e .comm.andante,imme.- 95,303 66,. sendo.33.va'tgçs_'e 33 Pubncaçõe¡ ' das instrucções de 18 de setembro

disto o ñlbo_ da finado. femeag_ r - ' * ' 1 ' ' _.' de 1903 para Fiscalisação do café,

, A'e familias enluctadae, especial-

mente aos ñlhos dos extinctos, as

nossas condolencias.

chocolate e chá: e em um peqUeno

Appendice. varia legislação. O seu

preço e ¡20 réis. '

r _Um bom livro-O nosso ami-

go Gomes de Carvalho, livreiro edi.

tor da rua da Prata, 160, teve a

amabilidade de nos enviar um exx_

cellente livro intitulado: - Proble-

mas para as aulas de Instrucçâo_

Prr'maría (2!, 3.' e 4.3 classe) de

que é auctor o conhemdo professor-

de ensino livre snr. Manoel Jon

quim da Costa.

Apesar de ter o simples titulo de

Problemas é certo que contém to..

da a materia de Arithmetica e Sys-._

tema Metrico com uma disposição

e clareza que facilmente se com.

prehende e se ñxa--um estudo ina

põe de: Previa,Velhos, Alma patria, teiramente baseado, decerto, na lonx

creanças e Uma estatua. lga pratica de ensino que tem o aux

Dos sms. Belem & CF, de Lis-¡cton

' boa, recebemos tambem: Ainda contém o livro numerosos

-O Amor Fatal,-(I.' e 2."fascicu- Iexercicios sobre inteiros, quebrados.-

Emerite além de 2 3mm, _ _ ' los) romance historico de D. Julian l e decimaes, e 346 problemas varia. '

Eclampsia; _ _ . , _ _ _ i Castellanos. E' uma nova obra que dissimos methodicameme dispostos¡L

Debilidade sem¡ _ . . _ _ _ 1 ! aquelles considerados editores vão _partindo dos mais faceis para os

Da Livraria Central do sur. Go-

' mes de .Carvalho. de Lisboa, rece-

bemos ultimamente;

O Impossivel Regresso,-que _é

um episodio ñnamente architectado

pelo snr. 'Cesar Porto, formando

um volume de cem paginas nitida-

mente impressas. ' ›

-Tragedia Antiga-original do

snr. Cesar_ Porto ,e recentemente

representada no the'atro D. Amelia.

Esta peça, para: se aQuilatar do seu

valor dramatico', basta dizer que foi

a primeira classificada em merito

absoluto e relativo no concurso

aberto pelo jornal O Dia, em 4

de março de 1903.

-Comrmmzfarios--(n.o 7), do pa-

dre Manso, cujo summario se com-

Obitos_ por ainda '

Até 2 annos. . J; L-z

De euro-'a . . .

Deroa zo› . . . . .

Deaoa so› .A

Desoa 4o» .

De4oa '505 .

D-esoa õo› .

Deóoa 7o» *.

De7oa 80a .

De80a"go› .

Degoaroo» . . . . .

-_-_-_-_eo e

Pena
. ›

.-

' n I e

r 'Nm semanal linda trabalharam to-'

das na campanhas de pesca na nos'-

sa costa, sendo o seu resultado mui-

to satisfatorio.

. »a .

Feira
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Realisou-se no domingo passado

l terceira feira de gado suino, re-

gulando a carnes-'pelo preço do mer-

cado anterior.

Hoje eñ'ectua-se a ultima feira.

Óbitos por causa de morte:

Febre lyphoid'e . . . . '-

_Variola hemorrhagica . . .

Diphtéria . . . . . . .

Tuberculose pulmonar . ' _ .í

Cancro ulcerado. . . . ' . . '

Lesão cardíaca ' . . '. . .

Enterite até aos 2_ Vannos . .
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Hoje, na sua capella da Ribeira,

realisa-se a. festividade em honra

.de Santa Catherine, a qual consta

de missa cantada com musica, ser-

mão ao Evangelho e procissão, do

lado da manhã, ede arraial, com a

assistencia. das duas bandas _marciaes

d'esta villa, de tarde.

Se o dia se apresentar de_ sol, é

_Mortes violentas , _ _ _ _ 2 fornecer ao publico illustrado e con- ;mais diiiiceis e entre os quaes ñgu.

Epilepsia _ _ , _ _ _ . 1 victos estamos de que deve ter umiram todos os que se exigiram nos

Doençasignoradas _ _ . ; 48 bom exrto, não só pela grande re--ulttmos exames de Instrucção Pri-.

'#66 -putação do auctor, mas tambem pe- maria que o auctor teve a feliz idei¡

la modicidade da ass1gnatma, pois de colleccionar.

93%_ cada tomo mensal custa 2co reis e Emfim, é um bello e completo

_ _ "l “IV ã toda a obra 800 réis. estudo de arithmetíca que se re-

de presumir grande concorrencra '3 a? ° Poüuguez' -Víhgança de Mulher,-ultimo commenda a todos os que estudam

de devoms_ d? m'hgm” advogada -fasciculo do interessante romance e ensinam.

da ¡8h! de 10110- _ Egnalmente cuidado e prim'orosa- historico de D. Julian Castellanos. O seu preço é apenas de 150 rei¡

_Consta-005_ que “0 dia 13 _d_e mente redigido e illustrado recebe- - Da Empreza Lucas, Filhos de e a edição prímorosa.

dezemb'? P'OXÍWO 'halfe'á few' nJa mos o n.° 3 d'este maravilhoso se- Lisboa com séde na rua do Diario Agradecemos o exemplar receo.

m egreja mam!, dedicada 4 Sama manario que a acreditadissima em- de Notícias, o n.' 202 da magnifica bido.

,.
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2 -Excellente... Está ganho o -Tmha... os dias o fraque com que vinha,._l

      

processo. . . -E elle quiz fazer-lhe o cata- vestia um casaco para trabalhar. Um,

_Quando penso que essa mise- logo? dia encontro o fraque nn chao...le§
~ A ' ,- rave¡ .- _ -Effectivamente... como sabe? vanto-o.. crie-lhe da algibeira um¡

A --Gosto de lhe vêr essa indigna- -A sua mulher redobrava de ama- carta.. .pego n'ella. Era a letra de

ção. . . está-lhe muito bem. . . e bilidade? Mathilde. Leio-a. . .e. . . Entao? On.

É”“ allivia-o. - Rcdobrava. . . redobrava. . . Sa- de está elle?

-Senhor, desejo separar-me 'de -Com um rapaz que eu estima- hia pouquíssimo. . . e sómente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

minha mulher. va, o meu secretario! ' -A's horas da sua consulta? O advogado tinha desapparecidq

-Tanto melhor. A sciencia gas -Ah!... e esse secretario? -Precisamente. . De repente abrira uma porta,m

nhará com isso. De hoje em diante -Surprehendiuma corresponden- -Corrtinue. Dê-me promenores, precipitára-se na casa contigua, d'un..

poderá dedicar-se exclusivamente... cia. preciso de promenores. de saiu d'alli a dois minutos.

'-Uma mulher que eu amaval.. . -Comc? _Durante esse tempo, para affas- - Como eu lhe dizia. . .contínuo I

-Estava nas melhores condições. _Por_ acaso. Ha certo tempo no- tar suspeitas, a pérñda dizia-me mal o doutor. 3

O casamento sem amor é um tor- tava que minha mulher arranjava do meu secretario. -Basta, senhor! basta!

'mento de todos os instantes. sempre pretextos para vir ao meu -Ahl ella dizia-lhe. .. -Comcx basta? _.

-Quizesse Deus que eu a não gabinete. -Sim accusava-o de ser pouco -Bastal Eu tambem sou casado¡

tivesse amado. - _He n? dedicado para com ella. Tenho tambem um secretario..."

-Ailirma assim a sua superiori- _Além d'isso, quando eramos -E elle? secretariotarnbem despeofraque! .3

dade. 1 _conVidados para jantar fóra, ella _Elle . . manobrava no mesmo no fraque não ha cartas. ..mas

-Perdão. . . ser superior d'este adoecra' sempre, para ficar em casa. sentido. um retrato. . .sou tambem um idio

modo .. -- E o seu secretaric? ~-Fingia que lhe não fallava hein? como o senhor! '
..Verá que magnifico papel O fa- _O meu secretario, n'esses dias -liz-ractamente. . .deixou de vir al- ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .....

_rei_ representar no meu discurso, tinha um ardor eSpecial pelo traba- ' mcçar comnosco. E pela primeira vez na sua vida ,

-Magniñcol Eu que foi indigna lho. .. Ia para minha casa arranjarI _hsm isso. E como descobriu as eminente B . .não dizia: 'Iirntov

mente enganado. os papeis. _ prova.? 'lhon "

-Ahl Ha prorrenores odiosos. .. -Exaçtamente . . conclua. _Por acaso.

t .Tanto melhor. . ' -Ah! começa a interessar-se? ¡ -Mas como?

-Odiososih .. Int'ames. l -Tinha uma livraria? _ _ ._ ' _O meu secretario despia todos Pierre leio



em

'ado

.81'.

me

ne!

eis.

!lia

ati.

ro-

:sor- j '

lSOR_

.dos › 1

1til~

:task

l os

u-

n08

Pri-_.

:leia -

l

leto.

re- '

iam»

réis '

ecex “

I

_i
-__.

[a, ig,

Um;

. law"

uma ,

i da;

On-t

:ido:

a, í.,

.'onr w

  

     

 

   

   

  

    

  

“amasse. 31-“

   

'Ann'¡med-.3*
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(2:, PUBLICAÇÃO) .

Nos autos facção, especial de

separação de pessoa eibens' 'que

Maria Pereira da Silva, da Pe-

dreira d'Arada, moveu contragseu

marido 'Francisco Valente: Bispo,

do mesmo logar, e para os 668.1_-

tos do artigo 468 do Codigo do

Processo Civil, se admitia.; que

foi auctorisada a Separação dos

conjuges. *

O”“ *7 de'ñovêmbéàdé
ea;

Veriñquei a exactidão. _A _

O Direito,

Lobo Castello Branco.

. o Escrivao;

.Frederico E. Camarinha. Abragãa._

'(463) _ ' 7;' ' '

 

i Arrematação

(m PUBÍICAçÃO)

No dia 2.o de dezembro_ proxi~

mo, por u horas da manhã e á

porta do tribunal da comarca; se

lia-de proceder á arrematação des

seguintes bens-«uma leiyra de ter-

ra lavradia, sita no logar de Es-

pinhorella da Marinha, freguezia

d'Ovar, avaliada em r85:ooo réis

-'-e uma leira de juncal, sita "no

logar da Marinha de Moz, da di-

' ta fregrezia d'Ovar, aValiada em

50:000 réis: esta arrematação é,

- feita na carta precatoria vinda da

: cemarca de Estarreja, extrahida

. da execução de sentença que Ma-

nuel Marques Heepanha, casado,

do logar das Congostas, move

contra Agostinho Pereira de Re-

zende Junior e mulher, do logar

do Matto, todos da freguezi'a d'A-

vanca, da referida comarca. i

Pelo presente são citados para

' a praça os credores incertos dos

“executados.

›

, ¡903-

_ Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

-Antom'o Augusto Freire de Liz.

'› (4.64)

ARREMATAÇÃO

(1.a PUBIÍLCAÇÃO)

P

É' No dia 20 de dezembro pao'.

imo, por 'ii horas da manhã,

@porta do tribunal da comarca,

'r deliberação do rowselho dc

milia nos inventarios oiphano-

gicos por obilo dc Bernardo_

i' m5 e mulher Anna J'osiquina

sa, moradores, que forum

r de PJçô, lreguezia de

- gue'zia'deNVallega, no' “valor ?de

Ovar, 25 de novembro de'

 

_ no

\'iil- i

. . ,_ l

a,se hai-de pl”t.u“.Ci(:i' a atrevza GJlnes Dune Alves Coentro,

Í 9,4111. “11' '.\Ít-'ÃÍÍNVQÍ

matação dos segtâpíês bens, per-

te ,_ se 'n er _x

Jo: ma?! Éêilãiiol'ele rá;

lho dos" lavedmriaaóêsàpará se-

rem entregues' Êñtíên¡ mais der

Sobre o seu valor, s o ,as deSpe-

zas da praça' ”e“àfêo tribuição de

registo_ á custa dos, arrematan-

tesêíêííif'fiiilllf .Íi."lí=âzÍÉCÍ7Fi-lí3
i Um campo avradio, chamado

o Chão Grande, com-agua”?de re-

ga, sito no logar de Paçô, ,free

guezia de Vallega, no valor 'de

8 [$000 réis; -

Metade demora .Areaeaqcom tres

rodas de moinhos, sita na En-

chancapdo logar _deançô, fre-

86$goo réis.

Metade d'um pinhal-J" 'sít'o na

Ench'a'tica, íreguezia de' Vallega,

no valor de ¡7$5oo .réis.

Por este são citadosÍ ps. credor'

res incertos do ausente, parade-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 26 de novembro de

1903. t 3- í : . ; w ' '. r

Verifiquei_

o juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

..10 escrivão, A - .r 5 .í

Ãugusto Freire de Liz.Antonio

(46.5)
l

Arremataeão

ao_ '__ de dezembro pro-

xima, por 11' horas da manhã,

á Wllgfàiribunal judicial, por

deliberaçãodo conselho de fami-

lia nV-írfàentario orphanologico a

51!“" eu por obito de

' jorge, morador

que foi, . " gar das Pedras de

Baixo, lreguezia de Arada, e no

qual é cabeça de casal Rosa

de Sáijorge, se ha-de proceder

á arrematação d'uma leira de

terra lavradia, chamada a Leira

do Monte, sita no logar das Pe-

dras de Cima', lreguezia dc Ara-

da. Este predio pertence aos mc-

nores Manoel c Domingos, netos

do inventariado, e vae á praça

no valor de 4oo$aoo réis, para

ser entregue a quem mais der

sobre este valor, sendo á custa

do arrematante a contribuição de

registo. ^

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

scus direitos.

  

   

 

Ovar, 26

1903.

Veriñquei.

O juíz de direito,

Lobo Castello Branco. e

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(466)

de novembro de
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estiagem _ *

*..m' 'U " f ur

gradejcéin penhora'iíds: Ia' 'tddals as

@sãumsmaw .E .o A
bes as *suas co o ncfás'por oc a'-

síão do* falhaimento de sua'iestrqmo-

ça mãe e sogra, e bem assim á be-

àemerita comum. voluntarios,

pela honra que lhes dispensaram,

acompanhando o feretro até á sua

ultima, .amp dê protestando a todos

o seuêetem, 2_ x ,cgñtreçimçnto.__

A , -. "a 2 = t ›

Aesmelmsmü:

i 0.8 .abaisÇ assistirem: ?gradeqem

penhorádissinios' g .massas íeásda's

que os cumprimentaram e enviaram

expressões dee/andolencias por oc-

easião dp fallecímento de sua estre-

mecíds e charada'mãe Victorian Er;

melinda d'Almeida, bem como a to-

dos -os que. a'aeompanharam á .sua,

ultima morada e áquelles tambem

que desinteressadamente prestaram

Os seus serviç03, especialisando o

ex.“m. :mídia-João Maria Lopes pe-

la maneira verdadeiramente delicada

corno a tratou durante operiodo da

sua doença, pamnteando assim a tq-

dos os protestos d'um sincero e eter-

no reconheCImento.

Antonio David'Redes l '

.Maria Carolina Ermelinda d'Al-

meida V

Maria josé* Ermelinda! rfAlmeida.

 

ÁGRAÚÉGIMENTO

Os abaixo assignados muito agra-

decem a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-os pelo fal-

lec1mento de seu chorado pae, so-

gro e tio Joao d'Oliveira Gomes e a

todos contessam o seu eterno reco-

nhecimento, pediu-do desculpa de

cumprimentos.

Ovar, 27 de novembro de 1903.

Antonio d'Oliveira Gomes (ausente)

Anna d'Oliveira Gomes

Maria 'do Espirito .Santo

' Manuel Ferreira Marcelino

Manuel d'Oliveira Gomes (Ramada)

Manuel d'Oliveira Gomes

' [não d'Oliveira Games

l_ Antonio de Souza Campos

?joão Pereira Silvestre (ausente)

josé d'Oliveira da Cunha.

AGRADECXMENTO

A familia do fallecido Antonio de

Pinho Carlota agradece a todas as

pessoas que 'os cumprimentaram e

lhes enviaram bilhete de pezames

pelo fallecimento do saudoso extin-

cto. ,

Especialisam aquelles que assisti-

ram ao otiiJio do corpo presente e

bem assim os que assistiram á missa

do setimo dia.

Ovar, 26 de novembro de 1903.

Agradecimento

A familia da fallecida Graça L0-

pes dus Santos agradece, penhora-

dissma, a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-a e assisti-

ram ao funeral da extincta, protestan-

do-lhes sua indelevel gratidão.

Ovar, 27 de novembro de '1903.

 

Carimbos de borracha

BÁRATOS

-ARNA-nmóKLEMOS ,o

R'. l'n'mpqlàianoolv ::al-'i

PORTO'wi-F

@mesmas '
(ÉFPUBLÍCAÇÃO)

Araruama!“ !mitos ;sobrar-o,

Bacharel formado em_ .01-.

› volto-pela l nlversidade de

Coimbra e lpresidente. da

«Camara Mun clpal de orar:

Faço saber que, em virtude!

da deliberação d'csta camara, ha-

de iria lanço com a maior publi-

cidade na sala das sessões d'clla,

pelas 12 horas da manhã, do dia

!Õ do mez de dezembro proxi-

mo, e se arrematará definitiva-

mente, se assim convier aos inte-

resses do municipio, o seguinte:

1,' Os estrumes do Caes da

Ribeira, do Carregal, feira do

Martyr S. Sebastião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro e feira dos

treze, no Souto de Vallega.

2.° Os estrume; e apanhadi-

ços da Costa do Furadouro.

A arrematação será feita em

globo ou em separado, conforme

_ convier aos interesses da ca-

mara.

As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

d'esta camara, todos os dias a

contar da data do presente edi-

tal, até ao acima annunciado, on-

de poderão ser examinadas por

quem n'isso se interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume, bem co-

mo outros dc egual theor.

Secretaria da Camara Munici-

pal de Ovar, 23 de novembro de

[903.

E eu, Abel Augusto de Souza

e Pinho, secretario, o fiz escrever

e subscrevi.

O presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

(467)

Aos Snrs. Particulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

oom acidez de 8 decimos, vende-

sc na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

I'icço de cada almudc, 035500

réis e de cada canada, que a rc-

talho é a menor pOrção que se

vende, 560 réis.

Esperimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

HDL UA_llVlDElHl
Para 192 senmnas

Preço, 100 rm-Pelo correio, !20.

Vende-4a ng

IMPRENSA lllVlLlS'lÇN)

llm :le Passos Manuel, 'i'll a ?19

NOVA SERRÂLHERIÂ

Franmsco dos Sintus Brandão

participa aos seus a'nigvs e no

¡publi-'zo em geral que abriu, na

'rui LIÚS Campos, a 9:¡1 o'l'ifí-izi

dc .scnalhcria, onde ::xeth a

preços moclicos, tudu a obra :lc

sua uitc.
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!08, Rua de '85' ROQM, 110 m da B“_vum' 624,

no' PORTO AoVAR I-: Amen ' _nun_ ugnoA IN HJ.? TEMPORE

j ' #Om-*Is uam-4.. j .ATLAS LMTGÍGÀIIIÊÉIÉIÂOT:

s. Bento Over Avairo “3 Mú““ . . n¡ *A soam , . se u mas

“ p. cais ou. T ARAINHASANTA Geogm '( s d' “foi '1° mm")

É é??? É:: 37:3 gsm¡ , p TRINDADE COELHO

ranma

4 ia, 3:3; 393w.; (l). Isabel IlIIragao) WM“mm
S 1 "' ' u V À Cada fasciado com um mappa, 150 réis um' 8'03” 'Pluma da l1110

n 1,53 3,5; 4,52 um RRAIIIIE RoIAAIIcE IIIsroRIco WW“'s-Pelmr'oiom réis

É a :ng 6-33 E136 m?” :ILUSTRADO ^ DANIEL DEFOE

.B ! 13:37 9.32: Tramway - LIVRARIA CENTRAL
_ A mv“, i 00m“ com esplendidas gravuras e ohromos

DE AVEIHÚ E ÚVÂR A0 PORTO cadernetassemanaes (1324 pag., 60 réis

_---_-_--___ lemos mensacs de 120 paginas, 300 réis

 

VIDA li AVENTURAS AMIBAVIIIS

D

MM

Gomes de Carvalho, editor

          

HORÍÍLJ Natureza

_ Mkt¡ em Is. Banif! “8 “mm” msm U'IIIE Ill) lili. A BE SOHOIIIIIR 158. Rueda Prata. 160

, a_ . I ch. r COLLECÇÃO _ -- , usem

É 3,3? ;5.33 , 533;?? _ _ Carla fascIcqu. . . . . 50 réIs ___~_

É 10-95¡ Iori' igâg- ;may HORAS DE LEITURA Ultlmas pubhcações:

,l ,I 7., '- a

2 [O 3 55 I Tm“ y E M P F: E Z A Casal?“ «rancho-Contos por Eduar-

n _ ._ i , _ q um“, _ ~ D o erez. I volume IIIusIrade com n

-L .r. 7,4~ T - - -
à 4,: ?Egg 9'33 . T3332; Publzcaçao mensal Hlstona de Portugal_ ?grãos desenhos de José Lene- /

â I :Já-'g 151423100 de 'romances °°°'“^°' “m“ Sem pagãr a fronteira-Viagens e di

› ' ~ ' ~ dos melhores auctores W MW _ 96' E" 4mm' 96 Brasões P610 Interior do pau. por

     

Alberto Pimentel. I volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose social. -Critica dos mais

evidentes e pBI'DICIOSOS males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.--ll. Os predeinnados-

JI. Mulheres Perdidas-IV. Os Do-

eídentes-V. Malucos?-Vl. Os Po-

liticos-VH. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritica, pe~

Io dr. João de Menezes.-l. A non

phase do socIaIIsmo. I vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esboço de um

drccionario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacw do dr. Theophilo

Braga.-I vol. br. 500. enc. 700 réis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-I vol. 200 ra.

A IIIIIIer de Luto-Processo rmdom

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

!Morte de Christi).

Os Exploradores da Lua, por H. G.

WeIIs. I vol. 600 reis.

Arvore do !datam-Contos para crem-

.ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

A. E. BIKE!!!

MARAVILHAS TJA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Dem-;mao popular das raças huma-

nas e do reino anImaI, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada tesoiceio mensal e' 300

réis cada tomo mensal. Assrgnalura per-

manente na séde da empreza.

__._.._.___--

A 200 reis o volume

eis-'rom SOCIALISTA ”em“
(1789-1900)

_

Soh a direcção de .loan .louros IVANHOE-Romance historico de Wal;

Ier SooII. 4 volumes.

Cada caderneta semanal, de 2 folhas '

de 8 paginas cada II na. grande for- o FRA'DE NEGRO_“0mauce duma_

maio, com 2 esplrudidas gramras, .

pelo “MF“, ras_ IIIras monasIIoas. do Clemenee Ro-

Cada tomo IIIensal de IO folhas de 8 berl. I ”lume.

paques cade uma, grande formato,

com IO espIeIIIIIdas gravuras. pelo me- AS SEMINlRGENS _Sensacional ro- BIBLIOTHECÃ ILLUSTRADL D'apsipcmm,

MFWO MÊS'
mam-e de Ilarcel Proust, illaslrarlo

-msnoIA_.
1;

com explendidas gravuras. (Este ro-
. ,qu

í' ”É
“lance. tem. em Iranoez, !IMS DE

I

AVENTURAS PIRISIEIISES 40 EDIIOES) 2 volumes.
› _

A PUBLICAR Grande romance historico

Volumes mensaes de 144 paginas _..___..__-
POR

wtf!“ A TABERNA-01.° romance, Ile maior ANTÚMÚ DEÍQMPÚS JUNIOR
suooesso, de Emile Zola.

   

   

VOLUMES PÍBLICADOS:

l _-

A Formosa Costureira A "NNW-Dl) mesmo 11116101'. _1° EnlçAo u ré¡s.é 7

Coração MIA-_me_
que :A religião por Leon Tolsu,

&ÉIÉÊBÊÊT' 0 FANTASMA-Ile I'RIII Rourget. m“Stmda com Hume' _ 200 réis-

Vingança de Mulher
rosas gravuras e cur- Em

A D I ã
_

_ V .

LãcmÊaÍnIÊÊÍAÊ WERTHER “e GM"" e“" em' dadosamente revrsta e

ABomdoCaatigo __ _.___ . EDITORES-BELEM Gr O.“

Esposa e Mãe
ampliada pelo auctor. E Mancha¡ Saldanha, 26

“Im” Em““ BlBLlOTECA lNFANTIL

 

) M “I F rtes
_

HS: RÉAIÍÊÊÍIAeÊm
[Ima caderneta por semana . 60 reis

ÊAÊÍ-ÊÊÊ'ÊIZÊÍAÍÊÉTM › llmlomo [Mi-I' Inez 5 . - - 500 "as Vinganças de Mulher

Anjo e Demouio

O Livretn do Operario

  

ÊSEZZ'ÍÍÃJÊZÉT” Collecção de contos publicados' BIBLIOTHEL'A SOCIAL OPERAR/,4 (Sm-a d- descobert- da Amam-I

&ãââslãefggããê sob a direcção da illustre escrIpIora _Rua de S' Luz-z, 62 Romance historico por

ÊÃÊ'Ã'ÊÍÉLZÍ” O l). Anna de' Castro osorlo _LISBOA-
D. JULÍH CÃSTELLIIO

Caderneta semanal de 16 paginas., 1. w

réis e de 32 paginas, 40 réis.

ALMA PORTUGUEZA

.-

l BMW“ “E P"“TUGM cada folheto illustradoôü réis EmprezaIaBIIIIIoecaIIILIIIIIme

.mz ./ ¡fJu'JJ'J-.z ~.r _

 

Gr' nd om hist 'co
,.

a e r 1?:Ge o" Cada ”Olume Tas Rua. do Conselheiro Arantes Pedroso. 25

Faustmo da Fonseca ASSIGNATURA . . . 315933_ ›

com illustrações
E ml|10 “10h01m“ ['g DICCIQEN'APJIO

de Manoel de Macedo eRoque Gameiro ' Anne [2 ÍOIÍIOIOS 011 2 V0'. . . 680 I'ÓÍS Onwdo de chromos egravuras A \ l

l Semestre 6 folhelos ou l vol. 340 réis

l
Cada fasciculo de Iô paginas. 30 réis

PAGAMENTO ADEANTADO Cada torno . . . . . .150 reis Cada tasclculo, 50

  

Cada tomo mensal, zoozréis


